
Ata de Reunião da CSTIC - 07/05/2012

Local : IFCE
Hora: 14:00hs

Entidades presentes:

Alexandre Menezes (Titan), Cesar Cals Neto (Fiec),  Francisco  Soares (ADECE), Herbart 
Melo (Sebrae),  Marcus  Veloso  (Fiec),  Ângela  Moraes  (ASSESPRO-CE/SEITAC),  Adriano 
Bessa (BNB),  André  Luiz  (IFCE), Andréa Ferreira  de Assis (Fecomércio),  Carlos  Arthur 
(ITIC),  Paulo Mendonça Jr.  (Etice),  Aristides  Pavani  (CTI-NE),  Francisco José Alves de 
Aquino (IFCE), Rossana Andrade (UFC), Fábio Gondim Ribeiro (Seplag), Thais Mesquita 
(ADECE), Rebeca de Abreu Moreira (IFCE),  Edilene Rodrigues de Araújo (IFCE),  Janete 
Lucena (Titan) e Ricardo Colares (Unifor).

Entidades ausentes:

- Assembleia Legislativa;
- Funcap;
- FUNECE - Fundação Universidade Estadual do Ceará;
- PMF;
- Secitece
- Sefaz-CE;  
- Secretaria das Cidades;
- SINDIES - Sindicato das Instituições de Ensino Superior;

» Abertura  da  reunião  realizada  pelo  Presidente  da  Câmara,  Alexandre  Menezes 
(Titan) que após dar boas vindas a todos e fazer referencias elogiosas à última reunião 
da CSTIC, realizada no BNB, como primeiro item da pauta, solicitou a André Luiz (IFCE) 
para iniciar a apresentação IFCE e o ensino de TI no Estado do Ceará.

Durante o curso da apresentação registrou-se os seguintes pontos:

O IFCE

103 anos de existência (Escola de Aprendizes Artífices - 1909);

Nova Institucionalidade: Institutos Federais (2008);

Autonomia Universitária;

Atua nos três eixos: Ensino; Pesquisa; Extensão;

159 Cursos: 3 Mestrado; 65 Graduação; 91 Médio-Técnico;
18.009 alunos. A diretriz é manter cerca de 50% de alunos, no ensino profissionalizante;
 Evasão: 12,28% - A meta é chegar no máximo a 10%;
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Distribuição Geográfica - 23 Municípios:

Aracati,  Baturité, Camocim, Canindé, Caucaia, Cedro, Crateús, Crato, Fortaleza, Iguatu, 
Jaguaribe,  Juazeiro  do  Norte,  Limoeiro  do  Norte,  Maracanaú,  Acarau,  Morada  Nova, 
Quixadá, Sobral, Tabuleiro do Norte, Tauá, Tianguá, Ubajara, Umirim.

Distribuição Geográfica – TI: 

Aracati, Canindé, Cedro, Crateús, Crato, Fortaleza, Iguatu, Maracanaú, Tauá, Tianguá.

Área de TI

18 Cursos: 1  Mestrado; 7 Graduação; 10 Médio-Técnico;

ARACATI
Técnico Informática

CANINDÉ
Tecnologo em Redes de Computadores; Técnico em Telecomunicações

CEDRO
Técnico em Informática;

CRATO
Bacharelado em Sistemas da Informação;

FORTALEZA
MPCOMP (Parceria UECE); Bacharelado em Engenharia da Computação; Bacharelado em 
Engengaria  de  Telecomunicações;  Tecnologo  em  Telemática;  Técnico  em 
Telecomunicações;

IGUATU
Técnico em Informática; Técnico em Informática (PROEJA);

MARACANAÚ
Bacharelado  em  Ciência  da  Computação;  Técnico  em  Conectividade;  Técnico  em 
Informática; Técnico em Redes de Computadores;

TAUA
Tecnólogo em Telemática;

TIANGUA
Técnico em Informática;
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IFCE em Números 

109 Doutores: 21 doutores na área de TI
378 Mestres: 45 mestres da área de TI
52 Grupos de pesquisa: 6 grupos na área de TI
12 Laboratórios de ensino (Campus Fortaleza)
6 Laboratórios de Pesquisa

Alguns cursos do IFCE

• Engenharia de Computação
Coordenador: Carlos Hairon R. Gonçalves,
Mestre em Ciência da Computação - UFC (2003).

Informações sobre o curso
Duração: 10 semestres
Carga horária: 3700h + estágio 400h
Número de vagas: 30/semestre
Total de alunos matriculados: 226

Grupos de Disciplinas:

Matemáticas  (calculo,  álgebra  linear,  métodos  numéricos,  mat.  discreta,  lógica, 
estatística);
Físicas (eletricidade CC e CA);
Programação (lógica e ling. de prog., POO, estrutura de dados, aspectos teóricos, eng. de 
software, comp. gráfica, inteligência comp.);
Eletrônicas (eletrônica analógica e digital)
Sistemas embarcados e Redes;
Humanas (projeto social, economia, filosofia).

• Engenharia de Telecomunicações
Coordenador: José Wally Mendonça Meneses – Doutor em Física, UFC (2010).

Informações sobre o curso
Duração: 10 semestres
Carga horária: 3800h + estágio 400h
Número de vagas: 30/semestre
Total de alunos matriculados: 249

Grupos de Disciplinas:

Matemáticas  (calculo,  álgebra  linear,  métodos  numéricos,  mat.  discreta,  lógica, 
estatística);
Físicas (eletricidade CC e CA);

Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Teclogia da Informação e Comunicação - CSTIC
Avenida Barão de Studart, 598 - Meireles - Fortaleza - Ceará. CEP: 60120-000
PABX: (85) 3244-7980 | FAX: (85) 3244-7984 | e-Mail: adece@adece.ce.gov.br



Programação (lógica e ling. de prog., POO);
Eletrônicas (eletrônica analógica e digital);
Sistemas embarcados;
Redes de Computadores;
Telefonia e comunicação;
Humanas (projeto social, economia, filosofia).

• Tecnólogo em Telemática
Coordenadora: Nídia Glória da Silva Campos
Mestre em Engenharia de Teleinformática , UFC (2010).

Informações sobre o curso
Duração: 6 semestres
Carga horária: 2200h + estágio 400h
Número de vagas: 30/semestre
Total de alunos matriculados: 199

Grupos de Disciplinas:
Matemáticas (calculo, estatística);
Físicas (física aplicada, eletricidade CC e CA);
Programação (lógica e ling. de prog., POO);
Eletrônicas (eletrônica analógica e digital);
Sistemas embarcados;
Redes de Computadores;
Telefonia e comunicação;
Humanas (projeto social).

P&D&I no IFCE

COELCE (14 projetos); CEMAR (7 projetos); COSERN (5 projetos); ENDESA (2 projetos); 
CHESF (6 projetos); CEPISA (2 projetos); SULGIPE (3 projetos);

Outras empresas com parcerias em P&D (Lei de Informática):

SIEMENS;  FURUKAWA;  LANDIS+GYR;  LG;  DARUMA;  BEMATECH;  MICROSOL;  SENSE; 
WEM; GNATUS; 

Projetos voltados a Inovação Tecnológica:

NIT (Núcleo de Inovação Tecnológica); Registros de PI; Incubadora de Empresas; Spin-
Offs;
5 empresas criadas nos últimos 3 anos;
2 empresas graduadas;

Cadeia da inovação
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Rede de Núcleos de Inovação Tecnológica do Ceará (Redenit - CE) foi criada em 
conformidade com as leis de inovação existentes e visa organizar e estimular a parceria 
entre os Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) das Instituições de Ciência e Tecnologia 
(ICTs), públicas e privadas, sediados no Ceará.

A Redenit-CE tem no Ceará cerca de 16 instituições (UECE, UVA, URCA, UFC, UNIFOR, 
NUTEC,  FIOCRUZ,  FUNCEME,  IFCE,  CENTEC,  ITIC,  ATLÂNTICO,  PADETEC,  EMBRAPA, 
SENAI e CTI-Nordeste), e tem como objetivo identificar e gerar estratégias para que a 
grande quantidade de pesquisas desenvolvidas pelas ICTs transforme-se em inovação e 
negócios, contribuindo para o desenvolvimento, a proteção e a transferência da inovação 
tecnológica para o mercado.

Além disso,  a  Redenit-CE propõe-se a  apoiar  as  ICTs parceiras  na estruturação e no 
fortalecimento de seus NITs para exercerem suas competências atribuídas por lei.

Áreas de atuação da Redenit-CE

Gestão da Inovação Tecnológica e da Propriedade Intelectual
Desenvolvimento de Competências
Fortalecimento Institucional
Transferência de Tecnologia para o mercado

NIT (IFCE) em Números:

Projetos P&D (2009-2010) 15

Recursos Captados R$ 7 mi

Patentes depositadas 6

Patentes em Análise 7

Projetos CS (Cabeça-de-série) 4

Empresas Spin-off 4

IFCE Contatos:

www.ifce.edu.br - nit@ifce.edu.br - Fones: (85) 33073744

Dando sequencia as discussões:

» Herbart Melo ( Sebrae/CE) comentou a atuação do Sebrae através do Sebraetec 
(programa  que  permite  às  micro  e  pequenas  empresas  o  acesso  aos  conhecimentos 
tecnológicos  existentes),  via  financiamento  de  projetos  de  ciência  e  tecnologia  que 
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venham beneficiar  micro  e  pequenas empresas.  Está  sendo disponibilizado  a nível  do 
Brasil, cerca de 798 milhões, sendo 3 a 4 milhões para o Ceará, e as entidades da rede 
NIT  poderiam  identificar  suas  potencialidades  e  se  habilitarem  a  participar  deste 
programa.  Citou  contratos  realizados  com a  Unifor,  IEL,  Senai,  Faculdade  CDL,  UFC, 
Senac, Senar, IFCE.

» André Luiz (IFCE) informou visita  à AEDI - Associação das Empresas do Distrito 
Industrial  de  Maracanaú  com  o  objetivo  de  aproximar  as  inovações  tecnológicas 
produzidas na academia, Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará 
(IFCE), dos empresários da indústria cearense. O evento (Café Tecnológico) ocorreu no 
Clube da Parceria (SESI/FIEC), em Maracanaú e foi muito positivo.

» Alexandre Menezes (Titan) comentou a importância de se conhecer os programas 
de apoio do Sebrae/CE às empresas de TIC do Ceará e ressaltou que em 2012 foram 
realizadas com sucesso, reuniões ordinárias da CSTIC na Unifor e BNB. Cesar Cals Neto 
(Fiec) sugeriu que a próxima reunião fosse realizada na sede do Sebrae/CE.  

»  Francisco  Soares  (ADECE) apoiou  a  ideia  de  realização  de  reuniões  itinerantes 
considerando muito saudável a parceria entre as diversas entidades membros da câmara, 
sobretudo no encaminhamento de ideias que possam ultrapassar eventuais dificuldades.

» Carlos Artur (ITIC) lembrou que outro encontro interessante poderia ser realizado 
com integrantes da rede NIT. Cesar Cals Neto (Fiec) sugeriu que Carlos Artur (ITIC) 
portasse convite para apresentação do coordenador da rede NIT na reunião de Agosto na 
ADECE.

» Alexandre Menezes (Titan) lembrou a necessidade de que especialistas e entidades 
da  própria  CSTIC  façam  recomendações  e  enfatizou  a  importância  de  que  Governo, 
especialmente o estadual, e instituições privadas avancem na área da inovação.

» Aristides Pavani (CTI-NE) informou que governo federal publicou há pouco tempo, 
portaria  criando  diferenciação  para  equipamentos  e  softwares  feitos  no  Brasil.  As 
empresas  que  demonstrarem  terem  desenvolvido,  inovado,  dentro  do  país,  poderão 
colocar seus produtos com sobrepreço de até 25% em contratos com o Governo Federal. 
Isto precisa ser comprovado, e o CTI - Centro de Tecnologia da informação Renato Archer 
terá o papel de certificar que o produto foi feito no Brasil, tanto em termos de software 
como  de  hardware.  Assim  as  empresas,  universidades  e  demais  entidades  do  Ceará 
poderão se estruturar para usufruir deste benefício.

» Cesar  Cals  Neto  (Fiec) lembrou  as  conclusões  do  Grupo  Temático  de  Recursos 
Humanos, P&D e Inovação da CSTIC, que identificou superposição de esforços e forte 
desarticulação desta área estratégica, e sugeriu a criação, a exemplo da Redenit-CE, de 
uma rede para Ensino Profissionalizante em Tecnologia da Informação e Comunicação de 
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Ceará,  com o propósito  de se criar  ambiente  eficiente  e  coordenado  de  esforços  das 
diversas instituições públicas e privadas que atuam neste segmento.

» Paulo Mendonça Jr. (Etice) falou sobre a necessidade de se tomar conhecimento do 
Plano Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Sustentado do 
Ceará: Plano de Ação 2011 - 2020, proposto pela Secretário  da Ciência,  Tecnologia e 
Educação Superior – SECITECE, destacando a necessidade de participação da CSTIC.

» Alexandre Menezes (Titan) fez  alusão ao projeto Flores  do Ceará apoiado pela 
Câmara Setorial  de Flores e Plantas Ornamentais (CSFlores), que desenvolveu a marca 
“Flores do Ceará”, e sugeriu a realização de discussão sobre a criação da marca “Software 
do Ceará”.

» André Luiz (IFCE)  sugeriu criação de site da CSTIC onde, além dos assuntos de 
interesse geral do setor, as empresas, universidades e outras entidades da área de TIC 
pudessem expor seus produtos.

» Alexandre Menezes (Titan) lembrou a falta de apoio administrativo e técnico às 
Câmaras Setoriais, fazendo apelo para que Francisco  Soares (ADECE) fosse portador 
da reivindicação da CSTIC de que seja viabilizado na ADECE a estruturação do necessário 
apoio.

» Rossana  Andrade (UFC) fez  considerações  sobre  os  trabalhos  que  estão  sendo 
desenvolvidos  com a coordenação da FIEC dentro do Programa de Fortalecimento  da 
Cooperação Universidade-Empresa para Inovação no Ceará, com apoio da universidade de 
Ben-Gurion de Israel, destacando a importância de participação da CSTIC.

» Cesar Cals  Neto (Fiec) sugeriu  à  CSTIC que fosse transmitido  convite  à  Carlos 
Matos (INDI/FIEC) para que apresentasse na próxima reunião de Julho de 2012 os 
trabalhos de Cooperação Universidade - Empresa para a Inovação no Ceará, que estão 
sendo coordenados pela FIEC e VIIIº Seminário de Gestão da Inovação (Inova 2012).

» Alexandre Menezes (Titan) convidou a Carlos Artur (ITIC) à apresentar o estudo 
Caracterização do Setor de Tecnologia da Informação do Ceará, segundo tópico 
da pauta da reunião.

Durante o curso da apresentação registrou-se os seguintes pontos:

A  caracterização  do  setor  de  TIC  -  Tecnologia  de  Informação  e  Comunicação  é  de 
fundamental importância devido à necessidade de se dispor de informações para subsidiar 
a formulação de políticas públicas, bem como no balizamento da política de crédito para 
este  segmento.  As  instituições  de  fomento  da  região  necessitam  de  informações 
detalhadas,  imprescindíveis  sobre  a  dinâmica  empresarial  e  inovação,  necessária  à 
alocação de recursos na economia nordestina.
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Os dados mais recentes sobre o setor de TIC datam do ano de 2007, e tendo em vista o  
acentuado  crescimento  deste  setor  estão  por  demais  desatualizados,  tornando-os 
obsoletos para aplicação em futuros projetos.
Conhecedora  desta  defasagem e tendo em vista  seus  objetivos  a  Câmara Setorial  de 
Tecnologia  da Informação – CSTIC propôs  uma pesquisa para caracterizar  o setor  de 
tecnologia da informação do Ceará, a qual foi financiada pela ADECE mediante contrato 
com o  Instituto  Agropolos  e  realizada  pelo  Instituto  de  Tecnologia  da  Informação  e 
Comunicação – ITIC. 

Metodologia

Amostra

A  amostra  foi  calculada  segundo  os  dados  obtidos  junto  ao  Instituto  Brasileiro  de 
Geografia e Estatística (IBGE), para os códigos de atividades da Classificação Nacional de 
Atividades  Econômicas  (CNAE)  que  se  enquadravam  no  escopo  da  pesquisa  e 
considerando  os  municípios  da  região  metropolitana  de  Fortaleza,  como  descritos  na 
tabela a seguir. Este cálculo teve que ser refeito em relação à proposta aprovada, pois os 
dados já tinha evoluídos de forma temporal (equação 01).

Equação (01)

no = tamanho das amostras
Z2 = valor de Z para o nível de significância de 95% 
q e q = proporção máxima de 0,5
N = tamanho da população
E = erro amostral de 5%

Amostra

Municípios Número de 
Empresas

Fortaleza 720

Eusébio 40

Maracanaú 40

Caucaia 30
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Total 840
                             

Etapas da Pesquisa
 
Consolidação do questionário proposto
Consolidação  das  listas  –  uma  vez  que  não  há  uma  lista  única  e  oficial  disponível. 
(Cadastro da ASSESPRO, Guia Industrial do Ceará da FIEC e LISTEL). Estas listas foram 
consolidadas retirando-se empresas em duplicidade e fora do setor estudado. Foi realizada 
confirmação de telefone e endereço válidos reduzindo para 400 empresas  
Sorteio  das  listas  –  a  amosta  foi  retirada  por  sorteio  computacional  garantindo  a 
aleatoriedade do processo e de acordo com o cálculo da amostra (330 empresas) 
Checagem e reposição da amostra - As recusas elevadas e a falta de listas de reposição 
levaram a uma queda da amostra para 240 empresas.

Resultados

Os resultados da pesquisa de caracterização do setor de TI do Ceará são mostrados a 
seguir com base na tabulação dos dados resultantes da aplicação de 240 questionários em 
empresas desse segmento. As variáveis consideradas na investigação são, nesse caso, 
mostradas  pelas  frequências  de  ocorrências,  considerando  a  distribuição  geográfica 
mostrada na tabela 2. A forte concentração em Fortaleza se deveu à impossibilidade de 
localização das empresas nos outros municípios,  seja por falta de endereço e telefone 
confirmados a partir das listas, ou pela recusa de respostas. 

• Distribuição geográfica das empresas analisadas

Municípios Frequência Percentual

Fortaleza 235 97,9

Maracanaú 1 0,4

Maranguape 3 1,3

Caucaia 1 0,4

Total 240 100,0
                               Fonte: própria pesquisa

• As Empresas

– Quantidade de Sócios

Neste item são apresentadas as características gerais das instituições. A tabela 3 mostra a 
composição societária das empresas e percebe-se que a grande maioria delas possuem 
até 3 sócios (93,75%). Nesse caso, parece ser uma característica de empresas de menor 
porte e características familiares.
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Nº de Sócios Frequência Percentual

Até 3 sócios 225 93,75

De 4 a 6 sócios 13 5,41

Mais de 6 sócios 2 0,83

Total 240 100,0
                              Fonte: própria pesquisa

• Objetivos das empresas de TI

Os principais objetivos declarados pelas empresas de TI são mostrados na tabela 4, a 
seguir.  Os  destaques  estão  na  assistência  técnica,  nas  vendas  e  comércio  e  no 
desenvolvimento  de  software.  A  prevalência  dos  objetivos  de  assistência  técnica, 
provavelmente  se deve ao  fato  do  mercado estar  associado  a um grande volume de 
demanda,  ampliado  recentemente  pelo  próprio  crescimento  do  parque  instalado  de 
equipamentos do setor e da melhoria das condições de vida e acesso a bens duráveis de 
parte da população brasileira e do Estado, nos últimos anos.

Objetivos Frequência Percentual

Assistência Técnica 85 35,4

Cursos 20 8,3

Comercio/Vendas 46 19,2

Consultoria 6 2,5

Desenvolvimento de Software 42 17,5

Provedor de Internet 5 2,1

Recarga de Cartuchos 18 7,5

TV por assinatura 1 0,4

Infraestrutura 1 0,4

Lan house 1 0,4

Locação de equipamentos 3 1,3

Prestação de serviço 6 2,5

Parcerias 1 0,4

Integrador  de  soluções  de 
telecomunicações

1 0,4

NS/NR 4 1,7

Total 240 100
                 Fonte: própria pesquisa
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• Sede em outros Estados

Pela tabela 5, 15,4% das empresas pesquisadas possuem sede em outros estados da 
federação, principalmente em São Paulo, Bahia e Pernambuco, o que demonstra certa 
força  de  atração  do  setor  para  o  Estado,  revelando  condições  de  infraestrutura  que 
possibilitem  esta  dinâmica.  Essa  informação  é  importante  na  formulação  de  políticas 
públicas de atração de empresas nesse setor. 

Possui Sede fora do Estado? Frequência Percentual

Sim 37 15,4

Não 203 84,6

Total 240 100
                      Fonte: própria pesquisa

• Evolução na distribuição de níveis de receitas das empresas

No que diz respeito à receita conseguida pelas empresas do setor, percebe-se na tabela 6 
e Figura 1, que a maioria das empresas se encontra nas faixas mais baixas de receita. 
Pouco mais de 60% das empresas faturam até R$ 244.000,00 por ano e somente em 
torno de 1,7% apresentam receitas acima de R$ 60.000.000,00 por ano, embora perceba-
se um crescimento no número de empresas nesta faixa, demonstrando a mobilidade do 
setor e seu crescimento.

Receita Operacional Bruta (2006)
Percentuais

2006 2007 2008 2009 2010

Menor que 120.000,00 37,9 38,3 39,2 38,75 38,8

Entre 120.000,00 e 244.000,00 23,3 25,8 25 27,5 25,4

Entre 244.000,00 e 1.200.000,00 7,5 7,9 11,3 10 12,5

Entre 1.200.000,00 e 10.500.000,00 3,3 2,9 3,3 5 5,4

Entre 10.500.000,00 e 60.000.000,00 2,1 2,5 2,5 2,5 2,9

Maior que 60.000.000,00 1,3 1,3 1,7 1,67 1,7

NSA 2,9 3,3 1,7 0,42 0,8

NS/NR 21,7 17,9 15,4 14,17 12,5

Total 100 100 100 100 100
Fonte: própria pesquisa

• Anos de funcionamento das empresas

A maioria das empresas de TI no Estado possuem entre 5 e 9 anos de idade (32%), 
revelando um setor novo e em processo de amadurecimento, embora o setor já possua 
empresas com mais de 15 anos 22% (tabela 7). Nesse caso, mesmo o setor possuindo 
muitas empresas recentes há um mix com empresas mais maduras o que deve dar ao 
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segmento uma redução de risco pelas empresas mais velhas e um estímulo à inovação 
pelas  empresas  mais  novas.  Esse  equilíbrio  pode  vir  a  ser  um  forte  fator  de 
desenvolvimento do setor. 

Anos de Funcionamento em TI Frequência Percentual

mais de 20 anos 14 6,00%

entre 15 e 19 anos 38 16,00%

entre 10 e 14 anos 57 24,00%

entre 5 e 9 anos 77 32,00%

menos de 5 anos 43 18,00%

NR 11 5,00%

TOTAL 240 100,00%
                       Fonte: própria pesquisa

• Colaboração

O setor  de  TI  de  forma  global  converge  fortemente  para  iniciativas  de  colaboração 
empresarial,  seja por  vias mais  tradicionais  como fusões e aquisições,  o que no caso 
cearense  ainda  é  um  movimento  tímido,  seja  pela  colaboração  em  ambientes 
colaborativos e associativistas, como instituições que congregam as empresas. No caso do 
setor de TI do Ceará, prova dessa colaboração, foi o recente reconhecimento do Arranjo 
Produtivo  Local  (APL).  Na  tabela  8  nota-se  que somente  14,2% das  empresas  estão 
associadas  a  alguma  instituição  que  permita  níveis  consideráveis  de  colaboração  em 
diversos  aspectos  estratégicos,  como  por  exemplo,  em  Pesquisa,  Desenvolvimento  e 
Inovação (P,D &I).

Associada a organizações Frequência Percentual

Sim 34 14,2

Não 206 85,8

Total 240 100
                       Fonte: própria pesquisa

• Organizações colaborativas

As instituições mais relevantes às quais as empresas estão ligadas são: a Associação das 
Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação, Software e Internet (ASSESPRO); o 
Sindicato  das  Empresas  de  Informática,  Telecomunicações  e  Automação  do  Ceará 
(SEITAC), o Instituto de Tecnologia da Informação e Comunicação (ITIC) e o Instituto 
TITAN. Podemos dizer  com essa constatação que as poucas empresas que colaboram 
estrategicamente de maneira mais formal o fazem para assuntos políticos do Setor e em 
questões de P,D&I e Treinamento, principais  interesses das organizações colaborativas 
anteriormente identificadas
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Organizações colaborativas Frequência Percentual

ABEP 3 1,3

ABES 1 0,4

ASSESPRO/ SEITAC 54 22,5

SOFTEX 3 1,3

SUCESU 6 2,5

TITAN 12 5

CDL 2 0,8

ANPEI 1 0,4

ITIC 25 10,4
                                  Fonte: própria pesquisa

• As Empresas de Software

Áreas de atuação das empresas de Software

Dentre as  empresas  de TI,  vem se destacando de forma importante  as  empresas de 
desenvolvimento de software, haja vista que grande parte das empresas de maior porte 
se  dedicaram  a  esse  objetivo.  Nesse  sentido,  é  importante  conhecer  o  perfil  dessas 
empresas de forma mais específica, o que pode de certa forma orientar boa parte das 
políticas  para  o  segmento.  Assim,  na  tabela  10  vemos  que  existe  uma  expressiva 
diversidade  de  alvos  e  clientes  para  estas  empresas,  contudo,  podemos  destacar  o 
desenvolvimento de software para a Automação Comercial (11,79%), Sistemas de Gestão 
Integrada (ERP) (8,02%), Gerenciamento de Banco de Dados (7,08%) e Administração de 
Serviços e E-business cada uma com 5,19%.

Áreas do Software Percentual

1. Administração de recursos humanos 2,36%

2. Administração de serviços 5,19%

3. Administração escolar 3,30%

4. Administração jurídica 0,94%

5. Automação bancária 0,47%

6. Automação comercial 11,79%

7. Automação de escritórios 3,30%

8. Automação industrial 5,19%

9. Automação predial 0,94%

10. Comércio eletrônico 3,77%

11. Computação gráfica 1,89%
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12. Comunicação de dados 3,30%

13. Contabilidade 2,36%

14. E-business 5,19%

15. Educação a distância 2,83%

16. Jogos 2,83%

17. Geoprocessamento 1,42%

18. Gerenciador de banco de dados 7,08%

19. Gerenciador de redes 0,94%

20. Gestão da qualidade 2,36%

21. Gestão de conteúdo 4,25%

22. Gestão de documentos 3,77%

23. Gestão do conhecimento 1,42%

24. Gestão do relacionamento com cliente (CRM) 2,83%

25. Gestão Integrada - Enterprise Resource Planning (ERP) 8,02%
              Fonte: própria pesquisa

• Recursos das Empresas

Quantidade de Funcionários

Para  se  conhecer  de  forma  mais  aprofundada  um  setor  é  importante  conhecer  seu 
potencial  competitivo.  Assim,  considerando  a  Visão  Baseada  em  Recursos  (VBR)  os 
recursos humanos das empresas são expressos de forma quantitativa na tabela abaixo. 
Nesse caso, prevalecem as empresas com até 10 funcionários, demonstrando que a força 
de trabalho do setor está em empresas de pequeno e médio porte, com poucas pessoas 
envolvidas em sua

Total de Funcionários Frequência

até 10 funcionários 178

De 11 a 20 funcionários 28

De 21 a 30 funcionários 9

De 31 a 40 funcionários 9

De 41 a 50 funcionários 3

Acima de 50 funcionários 13

TOTAL 240
                                       Fonte: própria pesquisa

Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Teclogia da Informação e Comunicação - CSTIC
Avenida Barão de Studart, 598 - Meireles - Fortaleza - Ceará. CEP: 60120-000
PABX: (85) 3244-7980 | FAX: (85) 3244-7984 | e-Mail: adece@adece.ce.gov.br



• Quantidade de Estagiários

No que diz respeito à qualidade destes recursos podemos fazê-lo através da discriminação 
pelos diferentes níveis de qualificação da força de trabalho empregada no setor. Nesse 
sentido,  na  tabela  12  observa-se  a  presença  de   estagiários  nas  empresas,  em 
quantidades de até 5 pessoas. O que talvez revele a predisposição das empresas do setor 
na  formação  do  capital  humano  pela  contratação  dos  jovens  em  situação  de 
aprendizagem.

Quantidade de Estagiários Frequência Percentual

Até 5 estagiários 230 95,80%

De 6 a 10 estagiários 7 2,90%

Acima de 10 estagiários 3 1,30%

Total 240 100
                        Fonte: própria pesquisa

• Quantidade de Especialistas

Na tabela abaixo pode-se notar que uma grande parte das empresas (53,85%) não possui 
funcionários titulados em nível de especialização, o que de certa forma é surpreendente, 
dada a quantidade de cursos de especialização que são ofertadas no mercado. Talvez o 
setor demande pessoal com certificação livre de forma mais intensa e as Universidades 
não estão  antenadas  com as  necessidades  das  empresas  no  que diz  respeito  à  Pós-
Graduação Lato Sensu.

Quantidade de Especialistas nas Empresas Frequência Percentual

Nenhum 129 53,80%

Um Especialista 48 20,00%

Dois Especialistas 28 11,70%

Três Especialistas 11 4,60%

Acima de 4 Especialistas 24 10,00%

Total 240 100,00%
             Fonte: própria pesquisa

• Quantidade de Técnicos e de Graduados

A julgar pelo que as tabelas 14 e 15 mostram, os Técnicos e Graduados aparecem como 
destaque  na  qualificação  profissional  do  setor,  sendo  que  a  maioria  das  empresas 
possuem um número reduzido desses profissionais, sendo 4 Técnicos e/ou 4 Graduados, o 
que revela serem essas as principais demandas de formação para o setor.
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Quantidades de Técnicos em TIC Frequência Percentual

Até 4 técnicos 202 84,20%

De 5 a 10 Técnicos 33 13,80%

Acima de 10 técnicos 5 2,10%

Total 240 100,00%
              Fonte: própria pesquisa

Quantidade de Graduados em TI e Cursos 
Afins

Frequênci
a Percentual

Até 4 Graduados 217 90,40%

De 5 a 10 Graduados 13 5,40%

Acima de 10 Graduados 10 4,20%

Total 240 100,00%
              Fonte: própria pesquisa

• Quantidade de Mestres e Doutores

No caso da alta  qualificação acadêmica (titulações  de Mestre e Doutores) a utilização 
desses  é  quase  incipiente  (tabelas  abaixo),  89,2% das  empresas   não  contam  com 
Mestres em seus quadros de colaboradores e 95% não contam com profissionais titulados 
como Doutores. Contudo, uma pequena parcela das empresas possui esses profissionais o 
que,  possivelmente,  revela  que  algumas  empresas  estão  voltadas  para  formação  de 
equipes em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I), utilizando esse capital humano 
mais altamente qualificado para elevar sua competitividade pela via da inovação.

Quantidade de Mestres nas Empresas Frequência Percentual

Nenhum 214 89,20%

Até 2 mestres 21 8,80%

Acima de 2 mestres 5 2,10%

Total 240 100,00%
               Fonte: própria pesquisa

Quantidade de Doutores na Empresas de TI Frequência Percentual

Nenhum Doutor 228 95,00%

Até 2 Doutores 9 3,80%

Acima de 2 Doutores 3 1,30%

Total 240 100,00%

Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Teclogia da Informação e Comunicação - CSTIC
Avenida Barão de Studart, 598 - Meireles - Fortaleza - Ceará. CEP: 60120-000
PABX: (85) 3244-7980 | FAX: (85) 3244-7984 | e-Mail: adece@adece.ce.gov.br



            Fonte: própria pesquisa

• Escolaridade dos Sócios

Na grande maioria  das  empresas  de TI,  os  sócios  trabalham na empresa e possuem 
formação na área.  Dessa maneira,  pode-se ver  na tabela  18 como esse recurso está 
posicionado no que diz respeito à qualificação. Uma parte substancial dos sócios possuem 
o Ensino Superior (34,7%), o que revela uma boa qualificação destes stakeholders. Por 
outro  lado,  20,83%  possuem  somente  o  Ensino  Médio.  Assim,  o  setor  tem  algum 
desequilíbrio nesse aspecto que talvez precise da ação do poder público na melhoria do 
nível desses gestores.

Escolaridade dos Sócios Frequência Percentual

Ensino superior 82 34,17

Ensino médio 50 20,83

Pós-graduação 6 2,5

Ensino superior incompleto 10 4,17

Ensino fundamental 1 0,42

Mestre 2 0,83

Graduado 5 2,08

Especialista 1 0,42

Doutor 1 0,42

NSA 82 34,17

Total 240 100
                    Fonte: própria pesquisa

• Idade dos Sócios

A análise anterior não estaria completa sem o levantamento da idade dos sócios, mesmo 
que uma grande parte não tenha respondido a essa questão, pode-se notar que a maioria 
das  respostas  está  entre  31 e 50 anos  (tabela  abaixo),  o  que pode ser  preocupante 
quando se combina esse resultado com o anterior, uma vez que gestores mais maduros 
normalmente são mais resistentes à volta aos bancos escolares.

Idade dos Sócios Frequência Percentual

De 24 a  30 anos 14 5,83%

De 31 a 40 anos 45 18,75%

De 41 a 50 anos 36 15,00%

Acima de  50 anos 22 9,17%

NSA 80 33,33%
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NS/NSR 43 17,92%

Total 240 100,00%
                     Fonte: própria pesquisa

• Fontes de Financiamento

Os recursos financeiros no setor de TI, como mostra a Tabela abaixo, são fortemente 
recursos  próprios,  uma vez que há uma baixa incidência  de financiamentos.  Dos  que 
existem,  o  destaque  fica  por  conta  do  financiamento  do  BNDES  e  dos  recursos  de 
subvenção para inovação da FINEP e da FUNCAP, estes dois últimos revelam a disposição 
de parte pequena, mas importante, do setor em investir e arriscar na busca pela inovação.

Participação em Fontes de Financiamento Frequência Percentual

Subvenção FUNCAP 9 4,11%

Subvenção FINEP 9 4,11%

Financiamento BNDES 19 8,68%

Financiamento FINEP 5 2,28%

Bolsas para Pesquisadores 3 1,37%

Financiamento FNE-BNB 7 3,20%

SEBRATEC 8 3,65%

SOFTEX - MPS Br 6 2,74%

Nenhuma 153 69,86%

TOTAL 219 100,00%
             Fonte: própria pesquisa

• Política Públicas para o Setor

Opinião Sobre Políticas Públicas

A posição estratégica do setor de TI é resultado da sua transversalidade em relação aos 
demais setores da Economia. Desta forma, normalmente é de interesse do setor público, 
que o considera  como fator  de dinamismo econômico  e fonte  de competitividade.  As 
principais  políticas de impacto sobre o setor seriam as apresentadas na tabela  abaixo 
(figura 3) e as que mais se destacaram foram: programas de capacitação profissional e 
treinamento técnico  com 95,42% entre importante  e muito  importante  das  respostas; 
melhoria  da  infraestrutura  de  conhecimento  com  96,67%  entre  importante  e  muito 
importante das respostas.

Políticas Públicas Sem 
importância

Pouco 
importante

Importante Muito 
importante

NSR
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Programas  de  capacitação 
profissional e treinamento técnico 2,08% 2,50% 28,75% 66,67%

0,00
%

Melhorias  na  educação  formal 
(graus 1,2 ou3)

1,25% 3,33% 37,08% 58,33% 0,00
%

Linhas especiais  de crédito (P&D, 
Imp. ou exp.) 10,00% 11,67% 36,67% 40,42%

1,25
%

Incentivos  fiscais  (P&D,  Imp.  Ou 
exp.)

7,92% 4,58% 32,08% 55,42% 0,00
%

Melhoria  da  infra-estrutura  de 
conhecimento 0,83% 2,50% 32,92% 63,75%

0,00
%

Melhoria da infra-estrutura física 0,83% 4,58% 41,67% 52,92% 0,00
%

Fonte: própria pesquisa

• Mercado

Formas de Comercialização

Com relação às estratégias empresariais e comportamentais no mercado das empresas de 
TI,  temos  que  o  principal  mecanismo  de  comercialização  no  setor  é  a  prestação  de 
serviços e em segundo os produtos de TI prontos no formato prateleira (tabela 22). É de 
fundamental importância reconhecer a diversidade de formas de comercialização no setor 
como forma de considerar estruturas mais adequadas de incentivos fiscais para o setor, 
além da relação com o estabelecimento da infraestrutura de logística para o segmento.

Modos de Comercialização Percentual

Prateleira e Internet 21,25

Prestação de Serviços 94,17

Embutido ou associado a outros produtos 9,58

Licença de Uso / Direito Autoral 17,92
                      Fonte: própria pesquisa

• Quantidade de Clientes 

Os produtos vendidos pelas empresas do setor contam com uma base de cliente para a 
demanda de seus produtos que a pesquisa revelou. Nesse caso, a maioria das empresas 
possui um estoque de 200 clientes por ano (52,9%); contudo, um número substancial de 
empresas (21,3%) atende mais de 600 clientes por ano (Tabela abaixo). Esses números 
podem mostrar que o setor possui abordagens de mercado diferentes mais para o varejo 
ou mais  para o atacado,  o  conhecimento  de  tal  diversidade,  também,  pode ajudar  a 
construir políticas mais adequadas à competitividade das empresas no segmento.
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No de Clientes Frequência Percentual

Até 200 clientes 127 52,90%

De 201 a 400 clientes 32 13,30%

De 401 a 600 clientes 12 5,00%

Acima de 600 clientes 51 21,30%

NS/NR 18 7,50%

Total 240 100,00%
                   Fonte: própria pesquisa

• Tipo de Clientes

Um outro aspecto de mercado importante é a qualificação dos clientes do setor (Tabela 
abaixo) . Os principais tipos de clientes estão nos segmentos do Comércio (70,83%) e na 
Administração pública  (60,42%). Nesse caso, temos clientes  empresariais  do comércio 
com  perspectivas  e  comportamentos   diametralmente  opostos  aos  clientes  do  setor 
público; mais uma diversidade do setor que deve impactar em seu desenvolvimento e nas 
características das políticas públicas que sejam de fato eficazes e eficientes.

Tipos de Clientes Percentual

1. Administração privada 60,42

2. Administração pública 32,08

3. Agropecuária / Agribusiness 11,25

4. Bancário 17,92

5. Comércio 70,83

6. Educação 47,5

7. Engenharia, arquitetura, construção civil 31,67

8. Entretenimento 22,5

9. Financeiro 27,5

10. Indústria 35,83

11. Meio ambiente 4,17

12. Qualidade e produtividade 6,25

13. Saúde 34,17

14. Serviços 45,42

15. Telecomunicações 26,25

16.Transportes 21,25

17.Turismo 25
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18. Outros,  Utilities 24,17
                     Fonte: própria pesquisa

• Vendas para o Exterior

O setor de TI no mundo apresenta elevados graus de internacionalização e um importante 
indicador  de  amadurecimento,  do  setor  de  TI,  principalmente  no  desenvolvimento  de 
software. No nosso caso, o setor só possui 7,5% (Tabela 25) das empresas com vendas 
para o exterior. O que demonstra que ainda precisa avançar muito, mas já mostra que se 
prepara  para  uma trajetória  nesse  sentido.  Desta  forma,  é  preciso  que  as  ações  de 
incentivos ao segmento se preocupem com este aspecto e procurem criar condições de 
competitividade, como por exemplo no incentivo às certificações internacionais.

Quantidade de Empresas c/ Vendas no Exterior Percentual

Sim 7,5

Não 92,5

TOTAL 100
              Fonte: própria pesquisa

• Mecanismos de Internacionalização

Se  o  processo  de  internacionalização  é  sinal  de  amadurecimento,  é  importante 
conhecermos  os  mecanismos  utilizados  neste  como  forma  de  auxiliar  as  políticas 
direcionadas  para  o  setor.  A  pesquisa  revelou  que  os  principais  mecanismos  de 
internacionalização usados pelas empresas é a exportação indireta (Tabela abaixo), o que 
normalmente revela falta de amadurecimento nesse aspecto.

Mecanismos de Internacionalização Percentual

1. Exportação Indireta 2,92

2. Exportação Direta 1,25

3. Exportação Cooperativa 0,83

5. Franchising 0,83
                        Fonte: própria pesquisa

• Inovação
 
Outro aspecto importante para o setor de TI é o da Inovação, principalmente devido ao 
seu dinamismo, tendo em vista a presença constante nas páginas dos principais veículos 
de divulgação de Ciência e Tecnologia do mundo. Existe sempre uma nova geração de 
aparelhos  e  equipamentos  ou  novos  conceitos  de  interação  com o  usuário  nos  mais 
diversos aspectos. No caso do setor cearense, as empresas consideram que fazem mais 
inovação de produto e serviços e menos de processos (Tabela abaixo), embora a diferença 
não  seja  tão  gritante:  72,5% para  Inovação  de  produtos  e  serviços  e  57,92% para 
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Inovação  de  processos.  Esses  números  revelam  a  dinâmica  do  setor  que  impõe  às 
empresas desse segmento constante busca pela inovação.

Tipo de Inovação Não realiza
Pouco 
realiza Realiza

Realiza 
muito

NS/N
R Total

Inovação de Produto / 
Serviços 11,25 15,42 41,67 30,83 0,8 100

Inovação de processos 17,08 23,75 35,42 22,5 1,25 100
Fonte: própria pesquisa

• Desempenho
 
É muito  relevante  para  um setor  reconhecer  seus  níveis  de  desempenho.  A  pesquisa 
procurou levantar essa informação através da opinião dos respondentes e com base no 
modelo  de  mensuração  do  Balanced  Scorecard,  considerando  as  dimensões:  i) 
Aprendizado  e  Conhecimento;  ii)  Processos  Internos;  iii)  Mercados  e  Clientes  e  iii) 
Financeira, procurando diagnosticar a situação das empresas de forma mais sistêmica.

Na tabela 28 (Figura abaixo), percebe-se que o setor se considera melhor na dimensão 
Aprendizado e Conhecimento, com 36,67% de respostas acima e muito acima da média, o 
que de certa forma aponta para a dinâmica de desenvolvimento do setor intensivo em 
capital humano. Contudo, o setor considera que seu pior desempenho é o financeiro, com 
21,25% de respostas acima e muito acima da média, o que talvez esteja relacionado com 
problemas de gestão, principalmente no que diz respeito aos aspectos financeiros, como 
decisões  de  investimento,  gestão  do  capital  de  giro,  decisões  de  financiamento. 
Provavelmente levando o setor à necessidade de maior investimento em qualificação de 
seus gestores

Dimensões de 
Desempenho

Abaixo 
da média

Na 
média

Acima da 
média

Muito acima 
da média NS/NR Total

Processos Internos 11,67 56,25 23,75 4,58 3,75 100

Clientes e mercado 8,75 59,17 24,17 4,58 3,33 100

Aprendizado e Conhecimento 2,92 57,92 27,5 9,17 2,5 100

Financeira 9,58 66,25 16,67 4,58 2,92 100
Fonte: própria pesquisa

• Considerações finais

A  presente  pesquisa  teve  que  superar  inúmeras  dificuldades  de  campo,  conforme 
comentadas na metodologia, ou seja: falta de listas oficiais e confiáveis e a recusa de 
resposta dos questionários  pelas empresas. Contudo, na visão de seus pesquisadores, 
alcançou o objetivo definido e apresentou, de forma mais detalhada, o setor de TI do 
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Estado do  Ceará,  revelando  aspectos  reais  de  distribuição  geográfica,  como uma alta 
concentração em Fortaleza.

O perfil das atividades desenvolvidas, as características das empresas, de seus sócios e 
recursos,  abordaram  a  realidade  de  mercado  dessas  empresas  e  sua  relação  com a 
inovação e com o desempenho organizacional preponderante no segmento. 

Tais informações, contidas nas tabelas e gráficos que revelam estes resultados de forma 
mais  detalhada,  podem  servir  como  direcionadores  das  ações  para  o  estímulo  ao 
desenvolvimento do setor, seja através das empresariais colaborativas no meio de suas 
organizações de representatividade de associação, seja no âmbito das políticas públicas, 
servindo  de  parâmetro  para  os  principais  aspectos  que  devem  ser  levados  em 
consideração na formatação de intervenções das diferentes esferas de governo as quais, 
de fato, tenham um impacto positivo no setor.

Considerando todas as análises já mostradas no item de resultados, é possível resumir as 
principais características do setor como: um conjunto de empresas, na sua maioria de 
pequeno e médio porte, com poucos sócios, com atividades de assistência técnica, vendas 
e desenvolvimento de sistemas.

Embora  possua  uma  grande  diversidade,  seus  recursos  humanos  são  principalmente 
Graduados  e  Técnicos,  mas  possuem  alguns  Mestres  e  Doutores,  o  que  revela  sua 
vocação para inovação. 

As empresas pesquisadas possuem clientes  tanto no setor público como do privado e 
consideram seu melhor desempenho na dimensão aprendizado e conhecimento.

Esperamos que esta pesquisa tenha trazido a todos os interessados uma caracterização 
satisfatória do setor de tecnologia da informação do Ceará.

» Alexandre Menezes (Titan), antes de encerar a reunião solicitou a Janete Lucena 
(Titan) que  comunicasse  o  andamento  da  Missão  Brasileira  de  Tecnologia  da 
Informação ao Vale do Silício 2012 que está recebendo apoio da CSTIC e Sebrae.
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